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Ementa do curso: Esta UC se propõe analisar e discutir as várias crises com que a chamada 
"Democracia Liberal" -- arranjo institucional predominante nos países do Ocidente há cerca de um 
século -- vem se deparando desde pelo menos a grande crise econômica de 2008. Iniciaremos 
examinando em minúcias o próprio conceito de Democracia Liberal. Em seguida, passamos em 
revista as diversas famílias de explicações para a crise política mundial, que já dura três décadas: a 
explicação populista, a explicação do Estado de Exceção, a explicação pelo Fasismo e, sobretudo, 
a explicação pelo Neoliberalismo. Um dos livros essenciais para leitura e debate nesta UC será "A 
ordem do Capital. Como os economistas inventaram a austeridade e abriram caminho para o 
fascismo".
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